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RESUMO

O objetivo deste estudo foi explorar e verificar o desenvolvimento e a estrutura das redes sociais da produção 
científica do tema “Modelo VRIO” publicada nos periódicos científicos nacionais brasileiros indexados na bib-
lioteca eletrônica Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL). Para tal, este estudo utilizou as técnicas de 
Análise de Redes Sociais (ARS) sob as perspectivas one-mode e two-mode. Os principais resultados foram: 
Carlos Alberto Gonçalves e Cláudia Fabiana Gohr foram os pesquisadores mais centrais, e, estão entre os mais 
profícuos. A Universidade Federal da Paraíba (UFPB) foi a mais central e prolífera. Os periódicos científicos: 
Revista Brasileira de Estratégia e Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios estão entre as que ficaram com 
maior degree. Visão Baseada em Recursos e vantagem competitiva foram as palavras-chave mais visualizadas, 
e, simultaneamente, ostentam a maior centralidade de grau. E, as citações mais referenciadas foram: Barney 
(1991), Wernerfelt (1984), Grant (1991) e Peteraf (1993).

Palavras-chave: Modelo VRIO, Produção científica, Análise de redes sociais, Periódicos nacionais brasileiros, SPELL.

ABSTRACT

The objective of this study was to explore and verify the development and structure of social networks of scientific 
production on the theme “VRIO Model” published in Brazilian national scientific journals indexed in the Scientific 
Periodicals Electronic Library (SPELL). To this end, this study used the techniques of Social Network Analysis (SNA) 
from the one-mode and two-mode perspectives. The main results were: Carlos Alberto Gonçalves and Cláudia 
Fabiana Gohr were the most central researchers, and they are among the most fruitful. The Federal University of 
Paraíba (FUPB) was the most central and prolific. Scientific journals: Revista Brasileira de Estratégia and Revista 
Eletrônica de Estratégia & Negócios are among those with the highest degree. Resource-Based View and com-
petitive advantage were the most viewed keywords, and simultaneously boast the highest degree centrality. And, 
the most referenced quotes were: Barney (1991), Wernerfelt (1984), Grant (1991) and Peteraf (1993).

Keywords: VRIO Model, Scientific production, Social network analysis, Brazilian national journals, SPELL.

1 INTRODUÇÃO

Pesquisas realizadas por Edith Penrose desde 1950 já preconizavam que as diferentes apli-
cações dos recursos da empresa são fontes de seu desenvolvimento (Wernerfelt, 1984; Barney, 
1991; Grant, 1991; Peteraf, 1993). Com o passar dos anos, outros autores como Wernerfelt (1984) 
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e Barney (1991) também passaram a estudar a estratégia empresarial à luz da Visão Baseada 
em Recursos (VBR) (Pavão, Sehnem & Hoffmann, 2011; Sanches & Machado, 2014). A VBR é 
vista como uma Teoria que propõe que as firmas são capazes de criar vantagem competitiva se 
possuírem e gerenciarem recursos raros, valiosos e inimitáveis (Wernerfelt,1984; Barney, 1991; 
Silva, Gohr & Leite, 2018; Fuzinatto & Santos Junior, 2020; Ramos & Cardoso, 2021).

De acordo com a Resource-Based View (RBV), as empresas que possuem recursos valiosos, 
raros, inimitáveis   e não substituíveis (VRIN) podem alcançar vantagem competitiva sustentável e, 
consequentemente, desempenho superior (Zhang, Hou, Yang, Yang & Wang, 2021). Tal dinâmica 
foi aperfeiçoada, por meio da adição da perspectiva “organização”, sendo considerada fator 
preponderante para o ajuste do potencial estratégico de determinado recurso. Neste contexto, 
versa-se que duas tipologias relativas à VBR são credenciadas ao estudioso Barney, são elas: 
VRIN e VRIO. O modelo VRIO (Valor, Raridade, Imitabilidade e Organização) é visto como uma 
evolução da proposta inicial VRIN (Barney & Hesterly, 2007; Bulgacov, Arrebola & Gomel, 2012; 
Bezerra, Añez, Medeiros Júnior & Silva, 2015).

Posto isto, o VRIO é considerado o modelo mais atual da RBV, sendo assim visto como a 
principal ferramenta que constata que é por meio da organização interna da firma que os recur-
sos são transformados em vantagem competitiva (Barney & Hesterly, 2011; Matoso, Oliveira, 
Pereira & Oliveira, 2020; Palma & Padilha, 2020; Ribeiro & Forte, 2020). Com isso, é possível 
considerar que o mencionado modelo é conhecido por seu potencial gerencial de investigação 
e universalidade de aplicação empresarial, alicerçado pela Teoria da RBV que se faz presente 
em qualquer curso ou disciplina de estratégia empresarial (Storopoli, Binder & Maccari, 2013; 
Cunico, Souza & Schiavi, 2020).

Por conseguinte, enfatiza-se que o modelo VRIO tem sido estudado em diversos pan-
oramas e perspectivas científicas, como por exemplo: no setor sucroalcooleiro (Gohr, Santos, 
Burin, Marques & Arai, 2011); na visão da vantagem competitiva (Gonçalves, Coelho & Souza, 
2011); no setor imobiliário (Forte, Matos & Oliveira, 2015); no setor do varejo (Hermes, Cruz & 
Santini, 2016); no desempenho organizacional (Vargas-Hernández & Garcia, 2019); em empresas 
de franquia (Medeiros, Dantas, Dantas & Salgado, 2019); na gestão de projetos (Fernandes & 
Garcez, 2019); enfocando a exportação (Biscola, Malafaia & Biscola, 2021); na gestão pública 
(Soares & Rosa, 2021).

Diante do exposto, realça-se que na academia, já foram publicados estudos cujo foco estava 
na produção científica (Wood Jr & Costa, 2015) do tema VBR e ou RBV (Aragão, Forte & Oliveira, 
2010; Ribeiro, Costa, Muritiba & Oliveira Neto, 2012; Favoreto, Amâncio-Vieira & Shimada, 2014; 
Ferreira, Serra, Costa & Almeida, 2016; Trigo, Novais, Furlani, D’Ângelo & João, 2016; Favoreto, 
Amâncio-Vieira, Shimada & Ferreira, 2017; Piveta, Scherer, Carpes, Trindade, Rizzatti & Santos, 
2018; Zhang, Hou, Yang, Yang & Wang, 2021). Aqui se faz um acréscimo ao manifestar que a 
temática VBR(RBV) se destaca nas pesquisas científicas em gestão estratégica no âmbito nacio-
nal (Ribeiro, 2021) e internacional (Andrade-Valbuena; Valenzuela-Fernández & Merigó, 2022).

Por conseguinte, observa-se que, não foram reportadas pesquisas com enfoque no assunto 
do modelo VRIO sob a óptica de trabalhos científicos alicerçados por técnicas de investigação 
de métricas (Urbizagástegui-Alvarado & Restrepo-Arango, 2021; Ribeiro, 2021). No que concerne 
as métricas, destacam-se a: bibliometria, cienciometria, filemetria, infometria, patenteometria, 
sociometria, tecnometria, webmetria, dentre outras (Pessoa Araújo, Mendes, Gomes, Coelho, 
Vinícius & Brito, 2017; Urbizagástegui-Alvarado & Restrepo-Arango, 2021). E destas, realçam-se 
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as técnicas de investigação, bibliometria e a Análise de Redes Sociais (ARS) também conhecida 
como sociometria (Franscisco, 2011; Favaretto & Francisco, 2017; Pessoa Araújo et al., 2017; 
García-Lillo, Claver-Cortés, Marco-Lajara & Úbeda-García, 2019; Ribeiro, 2021; Oliveira, Carvalho 
e Reis, 2022).

Neste painel, este estudo manifesta uma das primeiras tentativas de investigar a produção 
científica do modelo VRIO, mediante a ARS, ou seja, utilizando as redes de colaboração dos 
atores (pesquisadores, Instituições de Ensino Superior – IES, cocitações) para contribuir no 
melhor entendimento e compreensão deste fenômeno na área do conhecimento da Estratégia. 
Destarte, vislumbra-se a questão de pesquisa que alicerçara este estudo: Quais as redes sociais 
formadas da produção científica do tema “Modelo VRIO” divulgada nos periódicos científicos 
nacionais brasileiros indexados na biblioteca eletrônica SPELL?

Nessa circunstância, a relevância deste estudo encontra-se em seu ineditismo, pois, como 
já fora evidenciado, não foi identificado na literatura científica global pesquisas análogas a esta, 
fazendo surgir o objetivo do estudo que é: explorar e verificar o desenvolvimento e a estrutura das 
redes sociais da produção científica do tema “Modelo VRIO” publicada nos periódicos científicos 
nacionais brasileiros indexados na biblioteca eletrônica SPELL. Esta pesquisa contribuirá para 
a área da Administração e afins, ao proporcionar oportunidades para traçar nortes da produção 
científica desse conhecimento, colaborando para a criação de parâmetros de avaliação e ret-
roalimentação da produção científica, à luz da formação das redes de colaboração acadêmica, 
sobre o tema Modelo VRIO.

O argumento para a utilização da SPELL é por este ser mantido pela Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD). Logo, seu acervo científico brasileiro 
das áreas de Administração, Contabilidade e Turismo, até a data de 23-06-2022 tem mais de 60 
mil documentos publicados por 123 revistas científicas; e desde sua criação, que foi em 2012, 
e até essa data, já houve mais de 42 milhões de acessos e mais de 15 milhões de downloads 
de textos disponibilizados na mencionada base de dados (Guimarães, Motta, Farias, Kimura, 
Quintella & Carneiro, 2018; SPELL, 2022).

Sendo assim considerada com uma das mais importantes e relevantes e, em ascensão na 
academia brasileira na área de Ciências Sociais Aplicadas, em especial em temas no campo da 
Administração (Rossoni, 2018; Atamanczuk & Siatkowski, 2019; Pinheiro & Almeida, 2020). Assim, 
a escolha da SPELL justifica-se pela aderência ao objetivo desta pesquisa, e, por contemplar um 
grande volume de periódicos científicos nacionais brasileiros indexados e, concomitantemente, 
de pesquisas científicas no Brasil, em especial nas áreas de Administração, Contabilidade e 
Turismo (Anjo, Brito & Brito, 2022).

Esta pesquisa também contribui para a literatura científica da área de estratégia ao investigar 
a produção científica da pesquisa sobre Modelo VRIO, sob a óptica da ARS, evidenciando as redes 
sociais one-mode e two-mode dos atores responsáveis pela difusão e desenvolvimento do referido 
tema na academia, contribuindo assim para o seu alargando e robustecendo e para sua maior 
maturação de suas informações e saberes científicos. Em outras palavras, deseja-se também que 
esta pesquisa, além de contribuir para o crescimento do mencionado tema na academia, propor-
cione oportunidades de surgimento de novos caminhos para estudos futuros, no tocante a este 
assunto, e, com isso, amplie os conhecimentos sobre a Modelo VRIO, buscando assim motivar e 
mobilizar pesquisadores, seniores ou iniciantes, que desejam contribuir para o desenvolvimento 
teórico desta temática na literatura científica nacional brasileira e, quiçá internacional.
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2 MODELO VRIO

Diversos estudiosos têm apresentado a RBV como uma Teoria que enfatiza a performance 
superior das empresas, tendo originado da diferenciação do modelo de 1991, denominado VRIN, 
no que concerne a ajustes teóricos, para o modelo de 2007, o qual altera o último recurso para 
Organização, formando o modelo VRIO. O modelo VRIO está contido na abordagem proposta pelo 
RBV, sendo visto como uma ferramenta que atua na identificação das forças e fraquezas empre-
sariais internas, levando em consideração o potencial que cada recurso tem para gerar e lograr 
vantagem competitiva para a organização (Barney, 1991; Barney & Hesterly, 2007; Gonçalves, 
Coelho & Souza, 2011; Bazanini, Santos, Ribeiro & Bazanini, 2014; Sanches & Machado, 2014).

Em suma, o referenciado modelo foi estruturado com base em quatro questões: de valor; 
de raridade; de imitação; e organizacional, sendo que a resposta para cada questionamento 
é fator preponderante para verificar se um determinado recurso é uma força ou uma fraqueza 
(Bulgacov, Arrebola & Gomel, 2012). As perguntas são: Valor (os recursos possibilitam que a 
firma responda a ameaças externas ou oportunidades?); Raridade (o recurso é controlado por 
apenas um pequeno número de firmas concorrentes?); Imitabilidade (as firmas sem o recurso 
enfrentam uma desvantagem em obter ou desenvolver o recurso?); e Organização (a empresa 
possui outras políticas e processos organizados para possibilitar a exploração dos seus recursos 
valiosos, raros e de difícil imitação?) (Gonçalves, Coelho & Souza, 2011; Zen & Fracasso, 2012).

De maneira geral, estas questões reverberam que os recursos valiosos são aqueles capazes 
de gerar valor e criar vantagem competitiva para a empresa, ao aproveitar oportunidades ou neu-
tralizar ameaças do ambiente externo à firma. Uma forma de identificar o impacto dos recursos de 
uma organização em suas oportunidades e ameaças é investigando a influência que eles geram 
nas receitas e custos da firma. Destarte, o valor dos recursos pode indicar, para a empresa, algum 
crescimento nas suas receitas ou redução nos seus custos. Por sua vez, os recursos observados 
como raros são aqueles controlados por nenhum ou por um pequeno número de concorrentes 
(Ferreira & Augusto, 2020). A Figura 1 demonstra de maneira sintetizada o Modelo VRIO.

Figura 1: Matriz VRIO

Recurso  

Categoria Valioso? Raro? Inimitável? Organização explora? 

Não - - Não Desvantagem competitiva 

Sim Não - - Paridade competitiva 

Sim Sim Não - Vantagem competitiva temporária 

Sim Sim Sim  Não Vantagem competitiva desperdiçada 

Sim Sim Sim Sim Vantagem competitiva sustentável 

 
Fonte: Adaptado de Barney e Hesterly (2007) e Faria e Oliveira Junior (2019)

A Figura 1 traz á tona a perspectiva “Valor” que se conecta aos recursos considerados valio-
sos à firma e que possibilitam a adoção de estratégias que possam vir a melhorar sua eficácia 
e eficiência na exploração de oportunidades e neutralização de ameaças (Barney & Hesterly, 
2007; Bulgacov, Arrebola & Gomel, 2012), resultando em aumento de receita e minimização de 
custos (Bezerra, Tavares & Gohr, 2021). Com isso, é possível constatar que, mesmo um recurso 
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que destina valor à uma empresa, não será fonte de vantagem competitiva se outras organiza-
ções também o possuírem (Fuzinatto & Santos Junior, 2020).

No que concerne ao critério da Raridade, este é vinculado à perspectiva “Valor”, visto que, 
se um determinado recurso de valor é representativo aos concorrentes, eles também podem 
desenvolver a capacidade de atribuição em suas estratégias (Barney & Hesterly, 2007). Logo, 
um recurso ao ser controlado por vários concorrentes, muito dificilmente criará valor e gerará 
vantagem competitiva, pois são comuns; e nesse sentido, compreende-se que um recurso valioso 
será fonte de vantagem competitiva se também for raro e for inimitável pelos concorrentes 
(Gonçalves, Coelho & Souza, 2011; Soares & Rosa, 2021).

O critério da Inimitabilidade relaciona-se aos recursos que não podem ser imitados (Pavão, 
Sehnem & Hoffmann, 2011). Dessarte, um recurso valioso e raro será também fonte de vanta-
gem competitiva sustentável se os concorrentes enfrentarem desvantagens de custos para 
desenvolvê-los (Barney & Hesterly, 2007). Assim, um recurso é fonte geradora de vantagem 
competitiva sustentável se as demais empresas tiverem dificuldades para copiá-lo ou se tal 
procedimento for muito dispendioso (Bazanini, Santos, Ribeiro & Bazanini, 2014).

Agora, no que concerne a dinâmica “Organização”, ressalta-se que uma vantagem com-
petitiva sustentável é resultado de um recurso valioso, raro e de difícil imitação, se, e, somente 
se, a organização estiver devidamente estruturada gerencialmente para explorá-lo. Isto é, os 
elementos voltados à maximizar a exploração dos recursos se conectam à estrutura organizacio-
nal da empresa, considerando assim que tais elementos facilitam a exploração dos recursos que 
possam gerar vantagem competitiva (Barney & Hesterly, 2007; Soares & Rosa, 2021).

Diante do exposto, constata-se que as pesquisas que enfocam o tema VBR, enfatizam a 
importância dos recursos internos e suas respectivas importâncias para o desempenho orga-
nizacional, contudo, o modelo VRIO emerge as dinâmicas e perspectivas de como estes recursos 
são encontrados, agrupados, explorados e, concomitantemente, como eles interagem entre si, 
contribuindo com isso para a criação de valor e vantagem competitiva sustentável nas empresas, 
sendo que, para cada organização, tais recursos podem se conectar e se relacionar de formas 
diferentes (Barney, 1991; Grant, 1991; Barney & Hesterly, 2007; Salgado & Colombo, 2015; Soares 
& Rosa, 2021).

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O objetivo deste estudo foi explorar e verificar o desenvolvimento e a estrutura das redes 
sociais da produção científica do tema “Modelo VRIO” publicada nos periódicos científicos 
nacionais brasileiros indexados na biblioteca eletrônica SPELL. Para tal, este estudo utilizou as 
técnicas de ARS sob as perspectivas one-mode e two-mode.

Ressalta-se que, para se conseguir adentrar na ARS, e, simultaneamente criar suas matrizes 
de redes sociais one-mode e two-mode, foi necessário utilizar a bibliometria na primeira etapa 
desta pesquisa, e, tal escolha se fez em decorrência deste método ser popular e rigoroso para 
explorar e investigar dados científicos, permitindo assim desvendar as nuances evolutivas (Urbi-
zagástegui-Alvarado & Restrepo-Arango, 2021; Hassanein & Mostafa, 2022) do tema Modelo 
VRIO na base da produção científica do mencionado tema.
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Na ARS, existem elementos prioritários para melhor entendê-la (Severiano Junior, Cunha, 
Zouain & Gonçalves, 2021), ou seja, maneiras de observar a estrutura e as relações de uma rede 
social, entre as quais realçam as seguintes: os nós, ou seja, os atores; os laços que são estabeleci-
dos pelos atores em um determinado contexto, definindo assim padrões de conexão e dinâmica 
de interação (Allegretti, Moysés, Werneck, Quandt & Moysés, 2018); o grau de densidade ou 
de difusão da rede que é compreendida como o conjunto de ligações dos atores (Williams dos 
Santos & Farias Filho, 2016); e as centralidades, que são propriedades de redes mais utilizadas, 
as quais provocam as características relacionadas à relevância ou visibilidade de um ator em 
uma rede social (Rossoni & Guarido Filho, 2007; Farias & Carmo, 2021).

Dentre as centralidades, se faz distinção a centralidade de grau ou degree ou local que é 
a propriedade que evidencia a atividade relacional de um ator (Balestrin, Verschoore & Reyes 
Junior, 2010), ao inferir o número de conexões de cada um destes em um grafo (Alves, Pavanelli 
& Oliveira, 2014). Em outras palavras, o número de parcerias na criação e publicação do estudo 
científico (Pessoa Araújo et al., 2017). E a centralidade de intermediação ou betweenness ou 
global que é a propriedade que desponta o potencial de intermediação dos atores, ao avaliar 
quanto um determinado ator atua como norte cooperando para alargar as ligações dos diver-
sos atores da rede de colaboração (Bataglin, Semprebon, Carvalho & Porsse, 2021). Aqui cabe 
vislumbrar que neste estudo, optou-se por enfocar a centralidade de grau e a de intermediação, 
e, tal escolha, justifica-se por estas conexões estruturais serem as mais comuns e mais diretas 
medidas de centralidade (Cunha & Piccoli, 2017).

Em suma, a análise de redes sociais pode ser: one-mode (1 modo) e ou two-mode (2 modos). 
A rede de um modo se caracteriza quando membros de uma rede social têm conexões com 
outros membros da mesma divisão, como, por exemplo: uma rede social composta apenas por 
pesquisadores. E a rede de dois modos se caracteriza quando seus atores possuem interações 
com membros de outras categorias, como, por exemplo: pesquisadores e suas respectivas insti-
tuições de origem Dito isto, no Brasil, é infrequente descobrir trabalhos que investigam redes de 
dois modos. Ou seja, os estudos de redes sociais de um modo suplantam muito, em quantidade, 
os estudos de redes sociais de dois modos em âmbito internacional. Em suma, na literatura 
científica, o número de estudos científicos divulgados sobre redes sociais de dois modos é cerca 
de 80% menor do que de um modo (Tomaél & Marteleto, 2013).

O universo de investigação colocou em realce todos os artigos dos periódicos científicos 
disponibilizados na biblioteca eletrônica SPELL, nas áreas de Administração, Ciências Contábeis, 
Economia e Turismo. O processo de seleção da amostra dos estudos ocorreu da seguinte forma: 
a) escolha das palavras-chave aplicadas no filtro de procura da base de dado SPELL; b) coleta dos 
dados na base SPELL; c) busca pelas palavras-chave nos títulos, resumos e palavras-chave dos 
estudos; d) definição da amostra, mediante a leitura dos títulos e/ou resumos de cada artigo. Na 
plataforma de dados SPELL, colocou-se um filtro com as palavras-chave “Modelo VRIO”, “VRIO 
model” e “VRIO”. Essas palavras-chave foram procuradas no título, resumo e palavras-chave de 
cada artigo, de forma não simultânea, consentindo, assim, que todos os artigos sobre o tema 
objeto de investigação desta pesquisa fossem identificados e relacionados.
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Com isso, a amostra ficou composta por 25 estudos, em um recorte temporal dos anos de 
2009 a 2021. As análises destes 25 artigos foram realizadas por meio dos indicadores de ARS: (i) 
redes de coautoria; (ii) redes de colaboração das IES; (iii) rede social two-mode dos periódicos e 
dos autores; (iv) rede social das palavras-chave; e (v) redes de cocitação. Os referidos dados e 
informações foram retirados dos respectivos estudos, e, em seguida, iniciado os procedimentos 
de aferição das matrizes simétricas e assimétricas, e, visualização gráfica das redes colaboração 
one-mode e two-mode respectivas dos atores. A Figura 2 vislumbra as datas de início e término 
de cada iniciativa. Os dados bibliométricos (primeira etapa deste estudo) foram aferidos por 
meio dos softwares Bibexcel e Microsoft Excel 2007; e os indicadores de ARS foram mensurados 
mediante os softwares UCINET e NetDraw.

Figura 2: Datas

Ação Data de 
início 

Data de 
término 

Busca dos artigos na biblioteca eletrônica SPELL  
 
 

16-06-2022 

Tabulação dos artigos (dados bibliométricos) 
Construção da matriz e visualização gráfica das redes de coautoria 
Construção da matriz e visualização gráfica das redes de colaboração 
das IES 
Construção da matriz e visualização gráfica da rede social two-mode 
dos periódicos e dos autores 
Construção da matriz e visualização gráfica da rede social das palavras-
chave 

17-06-2022 

Construção da matriz e visualização gráfica da rede social de cocitação 17-06-2022 22-06-2022 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2022)

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Esta seção enfoca a análise dos 25 estudos identificados nesta pesquisa, e, a posteriori, a 
discussão destes mediante os indicadores de ARS evidenciados no último parágrafo da seção 
dos procedimentos metodológicos.

A Figura 3 visualiza as redes de coautoria desta pesquisa, as quais são compostas por 71 
nós e 194 laços. A citada rede realça a centralidade de grau, e, neste caso, os autores que ficaram 
em destaque nesta medida foram respectivamente: Carlos Alberto Gonçalves e Cláudia Fabiana 
Gohr. Tal fato pode ser explicado pelo realce de ambos nas parcerias com outros autores, ou 
seja, Carlos Alberto Gonçalves se conectou com sete outros pesquisadores e, Cláudia Fabiana 
Gohr interagiu com seis outros estudiosos.

Tal achado constata um relevo na atividade de relacionamento destes pesquisadores centrais 
com outros acadêmicos, impactando em suas concomitantes conexões, influenciando direta-
mente no advento das publicações sobre o tema Modelo VRIO na literatura científica nacional 
brasileira, e, com isso, tornando-os (autores) mais proeminentes e centrais neste estudo sobre o 
citado tema (Balestrin, Verschoore & Reyes Junior, 2010; Alves, Pavanelli & Oliveira, 2014; Pessoa 
Araújo et al., 2017; Ribeiro, 2021).
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Figura 3: Redes de coautoria (degree)

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

As redes de coautoria fazem emergir uma densidade de 0.0398, equivalendo que 3,98% 
das interações entre os pesquisadores estão sendo efetivamente realizadas, significando que a 
referenciada rede possui uma baixa densidade, propiciando laços fracos (Williams dos Santos 
& Farias Filho, 2016). E, com isso, a criação e a geração de informação e conhecimento acerca 
do tema Modelo VRIO na literatura acadêmica nacional brasileira, sob a óptica dos periódicos 
científicos indexados na base SPELL fica impactada. De certa forma, a Figura 3, traz á baila 
várias redes de coautoria, colocando em ênfase, sobretudo, as redes sociais dos pesquisadores 
que ficaram em enfoque como os mais centrais no que concerne ao degree, mostrando que, 
em especial, estas redes de colaboração, estão mais dinâmicas no que se refere a produção 
científicas de pesquisas sobre a temática VRIO na academia brasileira.

E, de certa maneira, mesmo que o assunto modelo VRIO tenha uma interseção forte, ou 
seja, seja intrínseco ao tema RBV (Storopoli, Binder & Maccari, 2013; Barney & Hesterly, 2011; 
Matoso, Oliveira, Pereira & Oliveira, 2020; Palma & Padilha, 2020; Soares & Rosa, 2021), que 
já é legitimado no âmbito global (Ribeiro, 2021; Andrade-Valbuena; Valenzuela-Fernández & 
Merigó, 2022), este, para esta pesquisa, ainda é uma temática embrionária no panorama literário 
nacional, requerendo assim uma maior maturação, e, isso, só será possível com uma conexão 
mais alargada e robusta entre os acadêmicos, em particular os que obtiveram maior degree, e, 
também, os que ficaram em relevo na centralidade de intermediação (Figura 4), que se propõem 
a estudar, publicar e disseminar resultados de pesquisas sobre a temática em investigação.
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A Figura 4 é análoga a Figura 3, contudo, está enfatiza a centralidade de intermediação, que 
coloca em realce novamente os pesquisadores: Carlos Alberto Gonçalves e Cláudia Fabiana 
Gohr. Com isso, para os resultados deste estudo, os destacados acadêmicos são os mais centrais 
tanto no que concerne ao degree, como também ao betweenness, levando a entender que estes 
autores são os mais relevantes para o tema Modelo VRIO no painel literário nacional brasileiro, 
pois também tem o “poder” de intermediar as informações e os saberes acerca da temática 
Modelo VRIO com outros pesquisadores, em especial, os que estão em seus respectivos grupos 
de estudos, ou seja, os clusters de autores maiores nas redes de coautoria desta pesquisa.

Figura 4: Redes de coautoria (betweenness)

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

Fazendo um adendo, as parcerias mais evidenciadas nesta pesquisa foram entre os estudio-
sos: Viviane Santos Salazar e Yákara Vasconcelos Pereira; e José Guadalupe Vargas-Hernández 
e Francia Contreras Garcia, os pares de acadêmicos publicaram duas vezes em conjunto cada, 
e, isso é notado por meio da intensidade da linha entre os estudiosos, visualizada na Figura 3, 
como também na Figura 4.

E, no que tange a proficuidade dos autores, em relação as pesquisas publicadas acerca do 
tema Modelo VRIO, os pesquisadores que ficaram em saliência foram os que obtiveram relevo 
como os mais centrais, e, os estudiosos que conseguiram realce na publicação de pesquisas 
em parceria fixa (com mesmo autor), ou seja, foram: Carlos Alberto Gonçalves, Cláudia Fabiana 
Gohr, Viviane Santos Salazar, Yákara Vasconcelos Pereira, José Guadalupe Vargas-Hernández 
e Francia Contreras Garcia.
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Aqui cabe explicar que, destes seis autores mais prolíferos, somente os dois primeiros 
ficaram com maior distinção em decorrência destes possuírem o número de parcerias maiores, 
ou seja, com outros acadêmicos, impactando assim nas suas respectivas relevâncias na men-
suração do degree, e, simultaneamente, no cálculo da medida da centralidade de intermediação, 
incorrendo na compreensão de que, as ligações com pesquisadores diversos é condição sine 
qua non para influenciar na produtividade dos autores, como também, nas suas centralidades 
local e também global concomitantemente.

Entretanto, reforça-se que, não basta os estudiosos que ficaram em evidência como os 
mais centrais nesta pesquisa serem proeminente nos seus respectivos clusters de estudos 
científicos sobre o tema VRIO, estes precisam também alargar e socializar de maneira mais 
macro seus conhecimentos e saberes com outros autores visualizados nas redes de coautoria 
desta pesquisa, afim de, aprofundar, desenvolver, disseminar e robustecer a densidade da citada 
rede, como, sobretudo e, em especial, o aperfeiçoamento do tema ora investigado na academia 
nacional brasileira.

E, tal vislumbre é factível, visto que, a conexão entre os pesquisadores se faz mais persuasiva 
mediante as suas respectivas IES nativas, e, simultaneamente, seus grupos de pesquisa, sobre 
a temática em questão, e, consequentemente, sobre o tema RBV que lhe é pertinente e inerente 
(Fernandes & Garcez, 2019; Medeiros, Dantas, Dantas & Salgado, 2019; Vargas-Hernández & 
Garcia, 2019; Cunico, Souza & Schiavi, 2020; Biscola, Malafaia & Biscola, 2021). Aqui se faz um 
complemento ao informar que os autores que ficaram com maior visibilidade nesta seção rep-
resentavam, na época da publicação de seus estudos, respectivamente as IES: Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG) e Universidade Federal da Paraíba (UFPB).

A Figura 5 capta as redes de colaboração das IES deste estudo, as quais são formadas por 
28 nós e 36 laços.

Figura 5: Redes de colaboração das IES (degree e betweenness )
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Fonte: Dados da pesquisa (2022)

Da esquerda para a direita tem-se a rede social que foca na centralidade de grau; e da direita 
para a esquerda, verifica-se a mesma rede social das IES, contudo, enfocando a centralidade 
de intermediação. Observando a Figura 5, constata-se um destaque acentuado para a UFPB, 
ou seja, a mencionada IES fica em relevo tanto na centralidade de grau como também na de 
intermediação, deixando a entender que esta universidade é a mais relevante no que concerne 
as parcerias, e a mais atuante no que evidencia a intermediar o processo de construção do 
conhecimento científico acerca do tema Modelo VRIO no âmbito literário científico brasileiro.

E tal prestígio pode se dever a produtividade de estudos sobre o tema em investigação da 
referida IES, mediante o dinamismo dos docentes vinculados a ela, como no caso das autoras: 
Cláudia Fabiana Gohr, Yákara Vasconcelos Pereira e Viviane Santos Salazar, que, ficaram em 
saliência na centralidade de grau e de intermediação, como é o caso da primeira autora, e, no 
que concerne a proficuidade de estudos publicados, que neste caso enfatizam-se as duas últi-
mas pesquisadoras.

Além da UFPB, outras instituições também ficaram em evidência neste estudo, sobretudo 
na centralidade local, como é o caso da: Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e Univer-
sidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). Estas IES tiveram forte parceria com a UFPB, ou 
seja, a trinca de IES (UFPB, UFPE e UFERSA) publicaram em conjunto dois artigos cada (medi-
ante seus docentes nativos respectivos). A parcerias entre estas IES também é comprovada e 
notada pelos laços grifados na Figura 5 entre as citadas instituições (formando um triângulo), 
sendo que tal destaque destes laços aparece tanto na centralidade de grau, como também na 
centralidade de intermediação.
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Outro laço forte que surge na Figura 5, é entre as IES: Instituto Federal do Rio Grande do 
Norte (IFRN) e Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), pois ambas publicaram dois 
estudos cada (por meio de seus acadêmicos nativos). É interessante notar que, todas as IES em 
relevo neste estudo são oriundas da região Nordeste, e, que, estas instituições destacadas estão 
formando um cluster maior das redes de colaboração das 28 IES identificadas nesta pesquisa. 
E, neste grupo de instituições enfatizadas, a UFPB encontra-se ao centro, reiterando seu forte 
apelo no que concerne as parcerias e, consequentemente a centralidade local, e, sua interação 
e intermediação com outras instituições parcerias, reforçando seu relevo na centralidade global 
desta pesquisa no que concerne ao tema Modelo VRIO.

É importante salientar também, ainda no tocante a Figura 5, a densidade das redes de 
colaboração das instituições, a qual foi aferida em 0,0582. Número bem aproximado da densidade 
das redes de coautoria desta pesquisa, mostrando com isso, e, certamente corroborando que, 
o tema ora em investigação, ainda requer ser mais bem divulgado, disseminado e socializado, 
entre os atores (pesquisadores e suas respectivas IES nativas) no contexto acadêmico nacional 
brasileiro, por meio de seus periódicos científicos que estão indexados na biblioteca eletrônica 
SPELL, proporcionando assim sua maturação e, consequentemente seu crescimento em futuras 
pesquisas científicas que alicerçam e reverberam o tema RBV.

A Figura 6 deste trabalho emerge a centralidade de grau da rede social two-mode que é 
constituída pelos 17 periódicos identificados neste estudo, juntamente com os 71 pesquisadores 
detectados nesta pesquisa, estabelecendo uma rede com 78 laços e 88 nós.

Figura 6: Rede social two-mode dos periódicos e dos autores

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

Nesta rede social two-mode vislumbram-se os autores e, quais os periódicos científicos que 
estes costumam divulgar mais suas investigações acerca do assunto Modelo VRIO na literatura 
científica nacional brasileira, e, assim, algumas revistas científicas nacionais ficaram em realce, 
como: Revista Brasileira de Estratégia e a Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios, ambas 
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com 10 autores publicando nelas; a Revista Organizações em Contexto (com oito pesquisadores 
vinculados) e a Revista Ciências Administrativas (com sete estudiosos). Sendo as duas primeiras 
com uma forte conexão para estudos com foco na área de Estratégia, como é o caso do tema 
Modelo VRIO.

Além das revistas científicas que ficaram em relevo na Figura 6, visualizam-se também os 
periódicos científicos (por ordem alfabética): Amazônia, Organizações e Sustentabilidade, Gestão 
& Conexões, Perspectivas em Gestão & Conhecimento, Revista Brasileira de Marketing, Revista 
de Administração IMED, Revista de Administração Mackenzie, Revista de Gestão, Revista de 
Gestão e Projetos, Revista de Tecnologia Aplicada, Revista Economia & Gestão, Revista Gestão 
& Planejamento, Revista Gestão Organizacional e Turismo: Visão e Ação.

De maneira geral, o que se pode perceber é que o Modelo VRIO, mesmo sendo ainda um 
tema embrionário no âmbito acadêmico brasileiro, é também uma temática horizontal, e, de 
certa forma, multidisciplinar, visto que é observado sua publicação, por meio de seus autores, 
em diversos periódicos científicos de focos e escopos heterogêneos, mesmo que estas revistas 
em sua grande maioria sejam nativas da área do conhecimento Administração. E, neste caso, 
pode assim fortalecer a propensão destes periódicos científicos (Figura 6) em divulgar temáticas 
relacionadas a área de Estratégia, em especial, com foco na RBV, que se destaca no campo do 
saber da Administração (Storopoli, Binder & Maccari, 2013; Ribeiro, 2021; Andrade-Valbuena; 
Valenzuela-Fernández & Merigó, 2022), influenciando em publicações que evidenciam o Modelo 
VRIO.

A Figura 7 faz perceber a rede social das palavras-chave à luz da centralidade de grau. A 
mencionada rede é combina com 73 nós e 340 laços.

Figura 7: Rede social das palavras-chave (degree)

Fonte: Dados da pesquisa (2022)
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Salienta-se que os nós representam as palavras-chave e seus tamanhos são proporcionais 
à sua recorrência no conjunto de dados analisados e os laços simulam as conexões entre as 
palavras-chave (Guimarães et al., 2018). Ressalta-se também que as 73 ocorrências de palavras-
chave são únicas, pois, foi “mantido apenas o critério de não diferenciar letras maiúsculas e 
minúsculas – palavras no singular e no plural foram mantidas diferentes” (Favaretto & Francisco, 
2017, p. 376). Então, as palavras-chave que ficaram em destaque nesta pesquisa foram: Visão 
Baseada em Recursos (com parceria com 38 outras palavras-chave), Vantagem competitiva 
(atingindo parceria com outras 19 palavras), VRIO (com 15 outras palavras com parceria), RBV 
(parceria com 12) e Modelo VRIO (parceria com outras 11 palavras).

Tal resultado vai ao encontro do que prega a centralidade de grau, ou seja, a quantidade de 
parceria influencia diretamente na relevância do ator em uma determinada rede social (Rossoni 
& Guarido Filho, 2007; Balestrin, Verschoore & Reyes Junior, 2010; Alves, Pavanelli & Oliveira, 
2014; Farias & Carmo, 2021), que neste caso, é formada pelas 73 palavras-chave identificadas 
nesta pesquisa. Com isso, as palavras-chave em relevo, ou seja, com maior degree, são as mais 
proeminentes e importantes no contexto da produção científica das pesquisas sobre Modelo 
VRIO no panorama científico nacional brasileiro.

Ainda averiguando a Figura 7, constata-se laços mais densos entre as palavras-chave em 
destaque, especialmente entre: Visão Baseada em Recursos e Vantagem competitiva, ratificando 
assim a forte interseção entre ambos os temas na literatura científica global (Zhang et al., 2021), 
e, de maneira macro, o ponto de conexão entre estes dois assuntos proeminentes na área de 
Estratégia (Ribeiro, 2021; Andrade-Valbuena; Valenzuela-Fernández & Merigó, 2022), e, concomi-
tantemente, nesta seção deste estudo é justamente o Modelo VRIO (Barney & Hesterly, 2007 
Faria & Oliveira Junior, 2019), que interage de forma bem robusta por meio das palavras-chave 
mais acentuadas e com maior degree nesta pesquisa, ou seja, a Visão Baseada em Recursos e 
a Vantagem competitiva.

Aqui se faz uma complementação, pois, ao observar as palavras-chave que ficaram em 
realce neste tópico, ressalta-se que as palavras-chave: “VRIO” e “Modelo VRIO” ficaram com 
um relevo mais acentuado, em virtude de estas estarem entre as palavras-chave usadas para a 
busca dos estudos com foco no tema Modelo VRIO, com isso, as referidas palavras-chave ficaram 
tão salientes. Além das palavras-chave que ficaram enfatizadas na Figura 7, ressalvam-se outras, 
tais como: Vantagens competitivas, Resource-Based View, Estratégia, Recursos e capacidades, 
Dynamic capabilities, Organização, Desempenho superior, Resultados estratégicos, Estratégia 
empresarial, Planejamento estratégico, Processo estratégico, Balanced Scorecard, Competên-
cias essenciais, Hipercompetição, Teoria da visão baseada em recursos e Recurso competitivo. 
O estudo dos autores Aragão, Forte e Oliveira (2010) corroboram de maneira similar com os 
achados desta pesquisa, em especial, nesta seção.

Logo, as realçadas palavras-chave ocupam posições de relevância e influências centrais no 
fluxo informacional temático e teórico (Franscisco, 2011; Favaretto & Francisco, 2017) do assunto 
Modelo VRIO neste estudo. E, de maneira geral, tanto as palavras-chave que ficaram em rel-
evo na Figura 7, como também aquelas evidenciadas no parágrafo anterior, no que concerne a 
medida de centralidade de grau, evidenciam uma tendência dos pesquisadores deste campo do 
saber para estudos voltados acerca de temas que explorem ou se conectem com estas palavras-
chave em destaque, mostrando com isso que as palavras-chave esboçadas nesta pesquisa, e, 
simultaneamente as suas respectivas ocorrências, podem vir a ratificar as principais linhas de 
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pesquisa e ou estudos publicados (Franscisco, 2011; Favaretto & Francisco, 2017), sobre o tema 
Modelo VRIO no âmbito nacional brasileiro.

Em 1981, White e Griffith propuseram a Análise de Cocitação de Autores (ACA) como uma 
nova técnica que contribui para conhecer a estrutura intelectual das pesquisas científicas, enten-
dendo como “autor” o conjunto de textos acadêmicos escritos por uma única pessoa. Nesse 
contexto, a cocitação ocorre quando um autor cita entre suas referências o par de documentos 
de quaisquer outros dois pesquisadores (García-Lillo et al., 2019), expondo assim, o reconheci-
mento do citado autor pelo seu trabalho científico publicado (Oliveira, Carvalho e Reis, 2022).

Assim sendo, a Figura 8 desta investigação, contempla as redes de cocitação, as quais foram 
estruturadas com 771 nós e 41.270 laços. A supracitada rede surge com a medida de centralidade 
de grau, visível da esquerda para a direita. E uma rede de cocitação análoga, que representa a 
centralidade de intermediação vista da direita para a esquerda.

Figura 8: Redes de cocitação (degree e betweenness)

Fonte: Dados da pesquisa (2022)
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Assim, as citações que se destacaram de maneira mais proeminente tanto na centralidade 
de grau, como também na centralidade de intermediação foram: Barney (1991), Wernerfelt (1984), 
Grant (1991) e Peteraf (1993). Com suas respectivas obras: Barney, J. B. (1991). Firm resources and 
sustained competitive advantage (com 88.039 citações até a data de 25-06-2022); Wernerfelt, B 
(1984). A resource-based view of the firm (com 40.422 citações); Grant, R. M. (1991). The resource-
based theory of competitive advantage: implications for strategy formulation (citado por 18.253); 
e Peteraf, M. A. (1993). The cornerstones of competitive advantage: a resource-based view (com 
17.897 citações). Aqui se faz uma explicação em relação as citações. Foi utilizado o Google Scholar 
(Google Acadêmico) que é uma plataforma alternativa atraente de dados de citação (Wood Jr 
& Costa, 2015), para se buscar as citações das destacadas obras.

Posto isto, as referidas e realçadas citações visualizadas na Figura 8 são as mais proemi-
nentes, relevantes, consolidadas e legitimadas pela literatura científica mundial acerca do tema 
Modelo VRIO, tanto no que concerne na mensuração da medida de centralidade, no que tange 
a importância destas obras no âmbito da produção científica da tema Modelo VRIO, como tam-
bém na interferência e intermediação destas citações para se dá um norte e alicerce teórico 
das proposições da RBV, e, concomitantemente, para os conceitos do Modelo VRIO para os 
pesquisadores nacionais brasileiros.

A Figura 9 sintetiza e complementa a Figura 8 desta investigação ao contemplar o número 
das centralidades de grau e de intermediação das 15 citações mais enfatizadas nas 25 pesquisas 
identificadas neste estudo. Como também, o número de parcerias destas citações em relevo, e, 
as parcerias que mais ocorreram de cada citação em evidência na Figura 9.

Figura 9: Citações mais referenciadas

Fonte: Dados da pesquisa (2022)

De maneira macro pesquisas nacionais e internacionais (Aragão, Forte & Oliveira, 2010; 
Ribeiro et al., 2012; Favoreto, Amâncio-Vieira & Shimada, 2014; Ferreira et al., 2016; Trigo et al., 
2016; Favoreto et al., 2017; Zhang et al., 2021) corroboram de maneira análoga com os achados 
desta seção, em particular no que concerne as obras, e, consequentemente as citações dos 
estudiosos Barney (1991), Wernerfelt (1984), Grant (1991) e Peteraf (1993).
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5 CONCLUSÃO

O objetivo deste estudo foi explorar e verificar o desenvolvimento e a estrutura das redes 
sociais da produção científica do tema “Modelo VRIO” publicada nos periódicos científicos 
nacionais brasileiros indexados na biblioteca eletrônica SPELL. Logo, este estudo traz duas 
contribuições centrais para o campo do saber da Estratégia: a primeira relacionada ao tema 
Modelo VRIO; e a segunda referente aos indicadores métricos da ARS.

Os autores Carlos Alberto Gonçalves e Cláudia Fabiana Gohr se destacaram como sendo 
os mais centrais, e, aparecendo também como os mais prolíferos; a UFPB ficou em relevo, no 
que concerne a centralidade, como também, sua proficuidade nos estudos ora em investigação. 
Revista Brasileira de Estratégia e Revista Eletrônica de Estratégia & Negócios estão entre as 
revistas científicas com mais relevo no que concerne a centralidade de grau. No que tange as 
palavras-chave, Visão Baseada em Recursos e vantagem competitiva foram as mais visualizadas, 
e, simultaneamente, ficaram em ênfase com maior degree. E, as citações mais referenciadas 
foram os estudos de Barney (1991), Wernerfelt (1984), Grant (1991) e Peteraf (1993).

Assim sendo, esta pesquisa otimiza e contribui para a ampliação do entendimento e da 
compreensão atual sobre o tema Modelo VRIO para os docentes, pesquisadores e profissionais 
da área de Estratégia enfocando, especialmente sua produção científica à luz da formação das 
redes sociais one-mode e two-mode dos atores responsáveis pela criação do conhecimento, 
divulgação, disseminação e socialização do citado tema na academia nacional brasileira, pro-
porcionando assim uma agenda de pesquisa para estudos futuros.

A limitação que pode ser verificada para a citada pesquisa se relaciona ao levantamento 
ter sido realizado em somente na base de dados específica SPELL. Com isso, sugere-se para 
estudos futuros, a ampliação deste estudo, utilizando para isso outras plataformas nacionais e, 
sobretudo, internacionais de dados, como a SciELO, EBSCO, Web of Science e a Scopus. Como 
também utilizar eventos científicos nacionais e internacionais, e, revistas científicas nacionais 
e internacionais legitimadas e consolidadas na academia na área do conhecimento do tema 
Modelo VRIO.
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